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Resumo: O Brasil possui uma grande diversidade de ácaros da família Phytoseiidae. O 
reconhecimento dos hospedeiros associados a essa família é fundamental para estudos aplicados de 
controle biológico. O objetivo do trabalho é compilar dados presentes da literatura de registros de 
ocorrência de fitoseídeos realizados em áreas de Caatinga, a fim de fornecer informações sobre o 
estado atual de conhecimento da acarofauna no bioma. Os dados foram obtidos do Phytoseiidae 
Database. Foram compilados 26 trabalhos, que abrangeram 7 estados e 84 municípios. Ao todo 65 
espécies fitoseídeos, pertencentes a 22 gêneros foram registrados. Os gêneros Amblyseius (18%), 
Neoseiulus (16%) e Euseius (9%) foram os de maiores ocorrências, as espécies E. concordis (33%), 
E. citrifolius (32%) e Neoseiulus idaeus (30%) obtiveram a maiores números de registros. Em relação 
aos hospedeiros, 71 espécies de 24 famílias diferentes pertencentes a 46 gêneros botânicos foram 
registradas no estudo. A família Solanaceae (46%) foi a que obteve mais registros seguido de 
Myrtaceae (20%) e Euphorbiaceae (18%). Solanum (38%) foi o gênero com mais registros 
compilados, no âmbito de espécie Solanum paniculatum (23%) obteve mais registros. O presente 
estudo contribuiu para o conhecimento das espécies de Phytoeiidae que ocorrem em áreas de 
Caatinga.
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REVIEW OF THE PHYTOSEIIDAE MITES (ACARI: MESOSTIGMATA) ASSOCIATED WITH THE 
CAATINGA BIOME: DATA COMPILATION AND CHECKLIST

Abstract: Brazil has a great diversity of mites of the Phytoseiidae family. The recognition of the hosts 
associated with this family is essential for applied biological control studies. The objective of this work 
is to compile data from the literature on the occurrence of phytoseiid mites Caatinga areas, in order to 
provide information on the current state of knowledge of the acarofauna in this biome. The data were 
obtained from the Phytoseiidae Database. Twenty­six papers were compiled, covering 7 states and 84 
municipalities. A total of 65 phytoseiid species belonging to 22 genera were recorded. The genera 
Amblyseius (18%), Neoseiulus (16%) and Euseius (9%) had the highest occurrence; at the species 
level E. concordis (33%), E. citrifolius (32%) and Neoseiulus idaeus (30%) had the highest number of 
records. Regarding hosts, 71 species from 24 different families belonging to 46 botanical genera were 
recorded in the study. The Solanaceae family (46%) had the most records, followed by Myrtaceae 
(20%) and Euphorbiaceae (18%). Solanum (38%) was the genus with more compiled records, at the 
species level Solanum paniculatum (23%) had more records. The present study contributed to the 
knowledge of Phytoeiidae species that occur in Caatinga areas.

Keywords: acarofauna, Caatinga, data.
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INTRODUÇÃO

Ácaros da família Phytoseiidae são áca­
ros plantícolas que se destacam por serem os 
predadores que apresentam maior eficiência co­
mo agentes de controle de pragas, devido a es­
ta característica são utilizados em diversos 
programas de controle biológico em agroecos­
sistemas (McMurtry et al., 2013; Knapp et al., 
2018; Navia et al., 2020). São amplamente dis­
tribuídos pelo mundo, associados a variados bi­
omas, sua diversidade abrange cerca de 2.880 
espécies descritas, destas 245 foram registra­
dos em solo brasileiro (Demite et al., 2023).

A Caatinga é um bioma exclusivamente 
brasileiro ocupando 13% de todo território naci­
onal e sua área está estimada em cerca de 
800.000 km2, cobrindo 70% da Região Nordes­
te. (Alves, 2007). Este bioma por muito tempo 
foi negligenciado pela comunidade científica, 
por ser considerado um ecossistema pobre em 
biodiversidade (Rodrigues, 2003; Leal et al, 
2005; Alves et al., 2009). Contudo, estudos re­
centes estão questionando este ponto de vista, 
demosntrando que a Caatinga possui vasta bio­
diversidade e endemismo (Fernandes et al., 
2019). Apesar destes indícios, são poucos os 
estudos sistemáticos de levantamento taxonô­
mico de ácaros associados a plantas focados no 
bioma (Pallini et al., 2007; Lofego et al., 2013; 
Araújo et al., 2018; Rodrigues et al., 2020; Sil­
va et al., 2021).

No momento não há revisões sistemáticas 
focada na acarofauna de Phytoseiidae associa­
dos ao bioma caatinga, a computação dos da­
dos sobre a biodiversidade de uma região 
espécifica contribuem para a elaboração e dire­
cionamento de futuras pesquisas. Nesse con­
texto, a fim de fornecer informações que 
poderão auxiliar no direcionamento de futuros 
estudos que tenham como objetivo investigar a 
acarofauna de fitoseídeo na Caatinga, o presen­
te trabalho tem o intuito de realizar uma revisão 
bibliográfica, proporcionando uma lista de veri­
ficação, assim como também apresentar dados 
sobre os seus hospedeiros associados, as locali­
dades e os trabalhos no qual as espécies foram 
registradas.

MATERIAL E MÉTODOS

Foi realizada uma revisão de ácaros da 
família Phytoseiidae registrados em áreas de 
Caatinga. Todos os dados foram obtidos do Phy­
toseiidae Database (http://
www.lea.esalq.usp.br/phytoseiidae/) organizado 
pelo Laboratório de Acarologia da Escola Supe­
rior de Agricultura (ESALQ) vinculado a Univer­
sidade de São Paulo (USP).

Todos os estudos selecionados na pesqui­

sa foram avaliados e apenas os dados relacio­
nados a registros de ocorrência de fitoseídeos 
em áreas de Caatinga foram utilizados no traba­
lho. Não houve distinção entre estudos realizado 
em áreas de cultivo e em fragmentos de vege­
tação nativa. Foram adotados os seguintes cri­
térios para a seleção dos dados: a) locais de 
amostragem dentro da área de Caatinga (Muni­
cípios que tinham cobertura de mais de 50% de 
Caatinga também foram considerados no traba­
lho); b) ácaros e plantas identificados até nível 
de gênero. A Nomenclatura e sinonímias das 
espécies de ácaros e plantas foram verificadas 
utilizando o banco de dados Phytoseiidae Data­
base e Flora do Brasil (http://floradobra­
sil.jbrj.gov.br/).

Foram analisados um total de 26 artigos 
(Tab. 1). As pesquisas foram desenvolvidas em 
84 municípios (Fig. 1) e englobaram sete esta­
dos brasileiros (AL: 4; BA: 20; CE: 27; PB: 5; 
PE: 15; PI: 11; RN: 2). A lista com todos os 
municípios consta na Tab. 2.

Na Tab. 3 reunimos informações como 
nome das plantas sobre as quais as espécies 
acarinas foram registradas, localidade de coleta 
seguido da referência pela qual a espécie foi ci­
tada.

Tab. 1. Lista dos 26 artigos que investigaram 
áreas cobertas por Caatinga, Brasil.
Tab. 1. List of the 26 articles that investigated 
areas covered by Caatinga, Brazil.
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RESULTADOS

No estudo foram analisados 26 trabalhos, 
sendo possível registrar 65 espécies de ácaros 
da família Phytoseiidae em áreas de Caatinga 
(Tab. 3) pertencentes a 22 gêneros diferentes. 
Os gêneros que apresentaram maiores números 
de espécies registradas no estudo foram Ambly­
seius (18%), Neoseiulus (16%) e Euseius (9%). 
As espécies que apresentaram maior ocorrência 
sobre os hospedeiros foram Euseius concordis 
Chant, 1959 (33%), Euseius citrifolius Denmark 
& Muma, 1970 (32%), Neoseiulus idaeus Den­
mark & Muma, 1973 (30%). Abaixo segue a lis­
ta das espécies registradas bem como seus 
respectivos hospedeiros.

Com relação aos hospedeiros, foram re­
gistradas 71 espécies botânicas diferentes per­
tencentes a 24 famílias e 46 gêneros. A família 
Solanaceae (46%) apresentou um maior núme­
ro de espécies acarinas associadas (Fig. 2A), 
seguida da família Myrtaceae (20%) e Euphor­
biaceae (18%). No âmbito de gênero (Fig. 2B), 
o maior número de espécies foi associado ao 
gênero Solanum (38%), seguido de Capsicum 
(16%) e Psidium (15%). As espécies Solanum 
paniculatum L. (23%), Capsicum annuum L. 
(16%), Capsicum frutescens L. (13%) e Psidium 
guajava L. (13%) foram os hospedeiros que 
apresentaram maior número de espécies de fi­
toseídeos associados. A lista completa dos hos­
pedeiros e os ácaros associados se encontram 
na Tab. 4.

Fig. 1. Municípios que entraram no critério de inclusão da pesquisa e que tiveram registros de ácaros 
fitoseídeos vinculadas ao seu território, Brasil.
Fig. 1. unicipalities that met the inclusion criteria for the survey and had records of phytosanitary 
mites linked to their territory, Brazil.



57

Rev. Biol. Neotrop. / J. Neotrop. Biol., Goiânia, v. 20, n. 2, p. 54­70, jul.­dez. 2023

Tab. 2. Lista de municípios com registro de Phytoseiidae que entraram no critério de inclusão do 

estudo.

Tab. 2. List of municipalities with recorded Phytoseiidae that met the inclusion criteria of the study.



58

Rev. Biol. Neotrop. / J. Neotrop. Biol., Goiânia, v. 20, n. 2, p. 54­70, jul.­dez. 2023

Tab. 3. Lista de verificação de ácaros da família Phytoseiidae registradas em áreas de Caatinga, 
Brasil.
Tab. 3. Checklist of mites of the Phytoseiidae family recorded in Caatinga areas, Brazil.
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...continuação Tab. 3
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...continuação Tab. 3



61

Rev. Biol. Neotrop. / J. Neotrop. Biol., Goiânia, v. 20, n. 2, p. 54­70, jul.­dez. 2023

...continuação Tab. 3



62

Rev. Biol. Neotrop. / J. Neotrop. Biol., Goiânia, v. 20, n. 2, p. 54­70, jul.­dez. 2023
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DISCUSSÃO

As espécies do gênero Amblyseius (12 
espécies), Neoseiulus (11 espécies) e Euseius 
(seis espécies), foram as que apresentaram 
maiores registros associadas ao Bioma Caatin­

ga, tal quadro foi influenciado possivelmente 
devido ao tamanho dos grupos citados, logo se 
trata dos cinco gêneros com mais espécies des­
critas (Demite et al., 2014, 2023). As espécies 
E. concordis (33%), E. citrifolius (32%), N. ida­
eus (30%) possuem alta distribuição no Brasil, 
sendo registrados nos Biomas Amazonas, Mata 

...continuação Tab. 3
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Atlântica e Cerrado (Lofego et al., 2004; Daud & 
Feres, 2005; Feres et al., 2005; Buosi et al., 
2006; Vasconcelos & Silva, 2015; Ferreira et al., 

2018). Com isso, considerando as vastas distri­
buições registradas na literatura, podemos su­
por que se trata de espécies comuns da 

Fig. 2. Registros da riqueza de espécies de ácaros associado a seus respectivos hospedeiros em 
relação à família (A) e espécies (B), da Caatinga, Brasil.
Fig. 2. Records of species richness of mites associated with their respective hosts at the family (A) 
and species (B) level, from Caatinga, Brazil.
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Tab. 4. Lista de hospedeiros com seus respectivos ácaros associados levantados no estudo em áreas 
de Caatinga, Brasil.
Tab. 4. List of hosts with their respective associated mites raised in the study in Caatinga areas, 
Brazil.
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...continuação Tab. 4
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acarofauna brasileira.
Entre as 65 espécies de fitoseídeos com­

piladas no estudo, Neoparaphytoseius caatinga 

Silva, Silva & Moraes, 2021, Proprioseius acule­
atus Moraes & Denmark, 1999, Phytoseius per­
nambucanus Moraes & McMurtry, 1983, 

...continuação Tab. 4
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Tenuisternum bahiense Fiaboe, Moraes & Gon­
dim Jr., 2004 merecem destaque por ter sido 
registradas, até o momento, sómente em áreas 
de Caatinga (Moraes & McMurtry 1983; Moraes 
& Denmark, 1999; Fiaboe et al., 2004; Fiaboe 
et al., 2007; Silva et al., 2021). Tais dados po­
dem indicar uma suposta associação destas es­
pécies com o Bioma.

Com relação aos hospedeiros, a família 
Solanaceae (46%), Myrtaceae (20%) e Euphor­
biaceae (18%) foram as que apresentaram mai­
or riqueza de espécies associadas de 
fitoseídeos. A família Solanaceae foi o grupo 
mais investigado (23% dos estudos analisados), 
provavelmente devido ao valor econômico apre­
sentados por algumas espécies deste grupo, 
principalmente as plantas do gênero Solanum 
(Sampaio et al., 2019). A diversidade acarina 
em indivíduos da família Myrtaceae e Euphorbi­
aceae apresentada pelo estudo, reforça os re­
sultados obtidos por Araújo & Daud (2018).

Até o momento somente dois trabalhos 
objetivaram realizar levantamentos de espécies 
em área de Caatinga (Rodrigues et al., 2020; 
Silva et al., 2021). Este artigo contribui para o 
conhecimento das espécies de Phytoseiidae que 
possuem registro de ocorrência em áreas de 
Caatinga, assim como também fornece informa­
ções sobre os hospedeiros destes ácaros e as 
áreas do bioma com excassez de investigações 
sobre a acarofauna. Por fim, estudos de levan­
tamento da acarofauna em áreas de Caatinga 
são necessários para um melhor entendimento 
da acarofauna nesse bioma.
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